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São Paulo, 23h30min... aeroporto de Guarulhos, 
hora do embarque do voo de tarifa econômica 
para Campo Grande, também conhecido co-
mo “corujão”. Uma mulher bem vestida, bem 
penteada e maquiada, demonstrando porte de 
mulher rica e bem educada, aproxima-se de um 
senhor de meia idade, de seus cinquenta anos, 
bem trajado, e pergunta-lhe, com voz quase 
chorosa:

– Meu senhor, por gentileza, o senhor está in-
do para Campo Grande?

– Sim, minha senhora. – E dito isto, percorreu-
lhe todo o belo corpo com um olhar de conquista.

A mulher aliviou-se com a resposta, chegan-
do mesmo suspirar, como se desfizesse de uma 
tremenda carga.

– O senhor me faria um favor?
E apresentou-lhe um pequeno embrulho, 

volume pequeno, de um quilo mais ou menos, 
bem amarrado em papel de presente, com um 
nome escrito: – Lúcia!

– O senhor me entregaria esse pacote a minha 
irmã Lúcia, que está esperando no aeroporto em 
Campo Grande? Creia que o senhor estará me 
fazendo um favor que nem sei como pagar-lhe...

– Ora, minha senhora, não seja por isso, terei 
o maior prazer em servi-la e até mesmo seria 
minha boa ação de hoje, não é?

– O senhor não se preocupe, pois, ao telefo-
ne, já darei as suas características à minha irmã, 
que, como disse, está à espera do pacote lá no 
aeroporto de Campo Grande. Muito obrigado, 
meu senhor...

Quando o avião decolou, o nosso amigo do 
pacote deitou-se confortavelmente em sua pol-
trona do lado dos não fumantes e, curiosamen-
te, apanhou um jornal e dirigiu seus olhos para 
as manchetes da página policial:

“Quadrilha de cocaína presa em São Paulo”.
“Oito quilos do pó da morte apreendidos”.
“Crescem as apreensões da cocaína no 

Brasil”.
Um frio lhe percorreu a espinha e a indagação 

não tardou a povoar-lhe a mente: – “será que 
estou levando cocaína no pacote?”

Num átimo de segundo aprumou sua poltro-
na e, como em filmes de suspense, apanhou 
o pacote, olhou para todos os lados e não teve 
dúvidas; foi desmanchando devagarzinho o 
pacote (para que nem se percebesse tivesse ele 
sido aberto) e, quando abriu-se uma pequena 
brecha, levou seu indicador ao material e cons-
tatou que era PÓ.

O frio na espinha aumentou.
Molhou o indicador com a saliva e meteu-o 

no pacote. A seguir, levou-o à boca. Tinha gosto 
amargo. Olhou a coloração e percebeu que era 
cinzenta, quase branca.

– Pode não ser pura – pensou.
Mais uma vez repetiu o gesto. Não conhecia – 

é bem verdade – O gosto da cocaína, mas já per-
cebeu, na quarta vez que repetiu a façanha, que 
não era, pois não lhe ocasionara nada.

Fechou o pacote normalmente. Ao desembar-
car, já saindo no saguão, Lúcia se aproximou 
dele e disse:

– Por favor, o senhor é quem trouxe o pacote 
para mim?

– Sim, mas antes de entregá-lo, quero que sa-
tisfaça minha curiosidade. Gostaria de saber o 
que contém este pacote.

A mulher enrubesceu-se toda, num constran-
gimento inexplicável.

Neste momento, quatro senhores, sérios, pa-
recendo indo ou saindo de um velório, sisudos, 
acercaram-se e um deles disse:

– O que está havendo aí, maninha? Algum 
problema?

– Não, não, não está havendo nada – disse 
Lúcia – e, virando-se para o mensageiro do pa-
cote – que a esta altura pensou que ia levar um 
tiro ou coisa parecida – falou-lhe calmamente:

– Cavalheiro, queira desculpar nossa afoiteza, 
mas o que o senhor está trazendo é de suma im-
portância para toda nossa família, pois, afinal, 
este pacote traz as cinzas de nosso pai, que foi 
cremado em São Paulo...

Guimarães Rocha – 
escritor/poeta, membro  
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Mais do que benfeitoria, um alicer-
ce indestrutível. Não uma simples 
passagem; a marca indelével de um 
defensor de categoria. Um escri-
tor influente. Um lutador classista, 
mas um humanista que acreditou 
na conversão da produtividade em 
estabilidade e bem estar comum. 
Eduardo Machado Metello (São 
Paulo, 1930 – Campo Grande, 2000), 
um benfeitor. Sua racionalidade e 
sua espiritualidade bem frutifica-
ram no meio em que viveu e amou. 
Ele demonstrou dar o possível de si 
para fazer o melhor nos ramos de 
atividade a que se prestou, e além 
de tudo se fez boa companhia para 
todos.

Eduardo Machado Metello 
ocupou na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras a cadeira 32, 
atualmente ocupada por Abílio Leite 
de Barros, patrono Weimar Torres. 
Sua carreira profissional e pública foi 
construída em Mato Grosso do Sul 
e abrangeu todo o Estado. Escritor, 
ilustre advogado, professor univer-
sitário (Universidade Católica Dom 
Bosco). 

Escreveu os livros “3 Casos”, 
“Meu Amigo Autonomista” e “A 
Reforma Agrária no Brasil”. Lançou 
e incentivou as publicações rurais 
“Informe Agropecuário” e “Famasul 
em Revista”. Foi colaborador de de-
zenas de periódicos do país, inclusi-
ve da revista Globo Rural.

Um dos líderes militantes do 
Movimento Nacional de Produtores 
(MNP) – criado em 1997, com o le-
ma “Lei, Ordem e Paz no Campo”. 
O renomado fazendeiro foi destaca-

do defensor dos produtores rurais. 
Líder respeitado influenciou posi-
tivamente a agropecuária regional 
e nacional. Presidiu a Associação 
dos Criadores de Mato Grosso do 
Sul (Acrissul), o Sindicato Rural de 
Campo Grande e a Federação de 
Agricultura e Pecuária do Estado de 
Mato Grosso do Sul (Famasul). 

Seu empenho de liderança, além 
da esperança de organizar catego-
rias, teve o condão de mostrar, por 
exemplo, que o decantado termo 
“sustentabilidade” junto à sonhada 
justiça social tem que ser amparado 
pela legalidade, em que movimen-
tos como a reforma agrária sejam 
promovidos sem agressões ou inva-
sões à propriedade. A sua voz, a sua 
escrita e os seus projetos também 
ajudaram a elevar o conceito do 
agronegócio para a Nação.

TRÊS “CASOS” COM ESTILO 
INOVADOR – Das particularizações 
de inteligência no mundo, as mais 
raras são aquelas que associam, à 
intelectualidade séria, o bom humor 
com ironia fina, o chiste sem zom-
baria, a brincadeira sem escárnio. 
Em 1994 Eduardo Machado Metello 
lançava o seu livro “3 Casos”. Após 
sua morte, que ocorreu em 22 de 

julho de 2000, era lançado (em 
12/3/2004, aniversário de 25 anos 
da Famasul) o segundo volume do 
que se tornou a trilogia “3 casos”, 
posto que o escritor legou inédito 
material.

A obra “3 Casos” é apresentada 
de três em três itens a cada título 
abordando determinado tema ou 
assunto. Por exemplo: “3 Casos do 
Dr. Vespasiano”; “3 casos de minha 
mãe”. O autor homenageia a histó-
ria regional, deixando entrever, na 
maioria dos casos, a conjuntura de 
momento, com seus personagens 
folclóricos como “Pedro Pólvora” e 
tantos outros. A todo passo surge re-
latado algum caso presenciado por 
Metello pelas cidades do interior. 
Nessas, ilustrava todo evento agro-
pecuário, convivia e contribuía para 
o progresso geral.

A profissão de advogado lhe era 
fonte de excelentes casos. Num de-
les, o cliente ameaça dispensar seus 
serviços. Estava com um problema e 
acreditava que Metello não lhe ser-
viria e usou o seguinte argumento: 
“– Para esse caso, preciso de um 
advogado safado, pois a parte con-
trária tem um procurador terrível, 
capaz das maiores bandalheiras. 
Como sei que o senhor é uma pes-
soa séria, desejo, desta vez, tratar 
um advogado velhaco, para equili-
brar a situação”. – Mas mudou de 
ideia ao ouvir o seguinte comen-
tário do seu intercessor: “– Você já 
pensou se o tal advogado safado, 
que vai ser contratado, usar a safa-
deza contra você? Se ele for deso-
nesto, provavelmente isso é o que 
acontecerá...”. Em seus escritos dá 
novos significados e revela a alma 
da gente comum, os comezinhos 
do cotidiano do citadino e a belís-
sima simplicidade da vida rural. 

Metello trazia em parecença a viva-
cidade mental-espiritual de seu pai, 
Adriano Metello Júnior, que está in-
cluído em seus Casos. 

Em primeiro de agosto de 2000, 
o Senado brasileiro aprovou voto 
de profundo pesar pela morte (em 
julho do mesmo ano) de Eduardo 
Machado Metello e apresentação de 
condolências à família e ao Estado 
de Mato Grosso do Sul.

Os esforços que o produtor em-
preendeu em vida, ao lado de tan-
tos que se lhe associaram nas lutas, 
continuam hoje em Mato Grosso do 
Sul nos elevados ideais dos seus ir-
mãos classistas.

A passagem da sua vida por esta 
terra também desperta, nos cora-
ções que o amam, três casos: antes, 
durante e depois. O “durante”, a 
sua existência, é imorredouro no 
“depois” que vivemos agora, sem-
pre com as boas lembranças que 
sadiamente sobre nós reagem. 
Momentos imortalizados junto com 
o seu nome na Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras.

Heliophar de Almeida Serra

Dentre as pessoas que nos causaram funda impressão 
na década de 30, por volta dos meus quinze anos de 
idade (afora as figuras exponenciais do Dr. Vespasiano 
Martins, Arlindo de Andrade, Fernando Corrêa da 
Costa, Arnaldo Serra, Dr. Artur Jorge, etc.), avulta o Dr. 
Jayme Ferreira de Vasconcelos, amigo do meu pai.

Nasceu no Distrito Federal, no dia 16 de Fevereiro de 
1888, formou-se em Direito pela Faculdade de Ciências 
Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, e, como jornalista, 
colaborou com assiduidade nos jornais importantes da 
Capital federal, principalmente em “O País”.

Veio para Mato Grosso a convite do Interventor 
Camilo Soares, fixando residência e domicilio em 
Campo Grande, onde exerceu as funções de Promotor 
de Justiça. Mais tarde, ingressando na política, foi 
Deputado Estadual por vários anos.

De grande cultura jurídica e humanista, pertenceu à 
Academia Mato-Grossense de Letras, tomando posse 
em sessão solene presidida pelo fulgurante Arcebispo 
Dom Aquino Corrêa, no dia 20 de janeiro de 1945.

Residia num charmoso chalé, à Avenida Afonso Pena, 
ao lado da antiga sede do Radio Clube.

De estatura baixa, sempre impecavelmente trajado, 
dava a impressão de mais alto pelo porte ereto e cabeça 
levantada que sempre mantinha. Normalmente sério, às 
vezes sorria, mas jamais gargalhava. Não sei por que, in-
fundia certo respeito-medo às pessoas, com pronúncia 
levemente carregada de lusitano (o pai era português, 
Engenheiro Dr. Antônio Ferreira de Vasconcelos); foi 
advogado e Diretor-proprietário do Jornal do Comércio, 
em Campo Grande.

Não nos anima, nesta crônica, traçar a biografia do 
Dr. Jaime, mas, sim, recordar um lance dramático – da 
sua trepidante vida.

Ao disputar, com sucesso, vaga na Academia da 
Imprensa, no Rio de Janeiro, em 1911, entrou em atrito 
com o jornalista José do Patrocínio Filho, que o desa-
fiou, em público, para um duelo de morte, tão em voga 
na Europa. Hoje, seria absurdo, porém, “àquele tempo”, 
era o duelo uma condição da própria honra. E ridículo 

seria aquele que se furtasse ao desafio – como bem afir-
mou o prof. Francisco Ferreira Mendes.

Desafiado que foi, o Dr. Jaime não recuou! Aceitou de 
pronto! Surgiu, porém, uma dificuldade. Por mais que 
os duelistas guardassem sigilo (no Brasil, o duelo era 
proibido por lei), a notícia se espalhou, e a Polícia sur-
giu, de surpresa, na praia de Ipanema, e frustrou o san-
grento encontro. Foi aprazada nova data. Agora, o local 
seria no longínquo subúrbio do Pedregulho, não mais à 
espada, de desfecho demorado, porém à pistola!

Na hora marcada, compareceram os duelistas e os 
Padrinhos, num clima de silêncio, de tensão e de apre-
ensão.

Goulart de Andrade ainda promoveu a derradeira 
tentativa de reconciliação, recusada com veemência por 
ambas as partes.

Tudo pronto, ata lavrada, nervos à flor da pele, si-
lêncio de catedral vazia. Colocados de costas um pa-
ra o outro, numa distância de 20 passos, o “Diretor de 
Combate”, com voz trêmula de emoção, contou, vaga-
rosamente:

– UM, DOIS... e com voz firme e vibrante, comandou: 
“FOGO!”. Dois rombudos estampidos sacudiram o si-
lêncio da tarde carioca. As balas, todavia, não quiseram 
assumir a responsabilidade de transpassar peitos tão 
jovens! Passaram longe, muito longe dos valentes con-
tendores. Os Padrinhos propuseram a reconciliação, 
que foi imediatamente aceita. Pronto! Estavam salvas a 
Dignidade e a Honra.

E, assim, terminou um histórico duelo “MADE IN 
BRASIL”...     
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Eduardo Machado Metello: Memória e 
Lutas de Humanismo e Produtividade

POESIA

Eduardo M. Metello: foi 
advogado, escritor, pecuarista,  
prof. universitário

Ipês da minha terra

Os ipês da minha terra
não se cansam de florir.
Efusão de cores impera...
É vida! Êxtase, existir.
A alma transcende a esfera. 

Vai vencendo as intempéries
com as cascas pardacentas,
folhas e folíolos digitados
e quem passa não se atenta 
à calada majestade.

A árvore em tom humilde,
maltrapilha e sem pressa,
prepara-se vigorosa
com seus caules tomentosos
na mágica que não cessa.

No outono, as folhas se calam.
Vão caindo... Ficam ralas.
O inverno corta à navalha.
E a força, vigor de suas veias,
ateia as chamas do sol
em suas flores lanceoladas.
Festivo hino do arrebol.

A primavera está nas serras,
nos campos, cerrados, cidades.
Festim de cores se encerra:
roxa, lilás, branca, amarela...
O encantamento reverbera!

Zumbir de abelhas em acorde
fabricando seu doce mel. 
Beija-flores sugam os cálices
polinizando a natureza
na alegria que se eleva ao céu.

Seus frutos intumescidos
em suas cápsulas de lunagem
trazem sementes fortalecidas,
incubadas em suas vagens,
brilhantes como seda rara
e a árvore do Brasil se espalha. 

Nos esplendores da vida
espetáculos se exibem.
Bastidores nos convidam 
à disciplina que exige
no tablado a conseguir.
Como os ipês da minha terra,
que não se cansam de florir. 

Elizabeth Fonseca

O pó da Morte...

O duelo – uma 
condição de honra

Eduardo Machado 
Metello ocupou na 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras  
a cadeira 32, atualmente 
ocupada por Abílio 
Leite de Barros, patrono 
Weimar Torres”

Na hora marcada, compareceram  
os duelistas e os Padrinhos, num clima 
de silêncio, de tensão e de apreensão”

Num átimo de segundo aprumou 
sua poltrona e, como em filmes 
de suspense, apanhou o pacote, 
olhou para todos os lados e não 
teve dúvidas; foi desmanchando 
devagarzinho o pacote”


